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O OCCIDENTE 


A MORTE DE GERVASIO LOBATO 
; or neste mesmo jor- 
kg", nal, ha mais de dois 
annos, que Gervasio 
Lobato, referindo-se a 
um trabalho meu, cujo 
exito seria enorme se 
pudessemos medil-o 
pelo hyperbolico de- 
Sejo d'úm coração ami- 
go, me chamava se ir- 
mio querido. E por isso, 
falando de Gervasio, 
hei de fular de mim, 
com quem. o pablico 
que me vãe ler nada 
tem, é que tão mal ve- 
nho ocespar este Jo- 
gar; tão brilhantemen-. 
te delle por tantos an- 
nos, Ardua herunça me coube em sorte. 

Hit de alarde im, porque me fla um boca. 
do da minhvalma que élie me Jevou comsigo, é O 
vaeuo horrivel que me deixou hei de preenchei-o 
com as queixas da minha saudade. 

Durante. quatro annos foram communs nossas 
alegrias. tamanhas, communs nostos pequeninos 
desgostos. Hoje à alegria é só delle, do santo, é 
o. meu desgosto não tenho a quem contial 0, tão 
longe delle! 

bando a dor é immensa, o espirito inquieto 
nto a percebe logo em seu conjuncto, Vai pouco 
à pouco à memoria acordando saudades; sonhos 
confusos põem nevoeiros funerios em volta dos 
Corações, “uma. tristeza pesada como brumas de 
noite, de' inverno apaga toda a luz em nossas ale 
mis, Horas Minargas em que quantos us solireram. 
poderiam achar consolo ma serenidade d'aquelle 
Espirito amigo, na alegria santa da sua alma, nas. 
simples delicadezas de seu coração alfectdoso. 
“Tinha elle o segredo das phrases meigas que nos. 
aqueciam, nos aconchegavam, nos abriam no ros- 
to um oro de reconhecimento os larôesdfuma 
esperança. As suas palavras eram calmantes como 
perfumes que se evolíssem do Muribulo santo de 
Fou coração d'oiro. 2 

Gervaiio morreu e na dOr que nos deixou não 
pode consolar-nos já. 

di sua superior bondade que dimanavam to- 
“dass qualidades que o tornaram tão querido en- 
re 05 seus, tão amigo de seus amigos, tio Lenevolo. 
em suas criticas, tão alegre em toda a sua ob 

Era, feliz na vida. Quando juntava em volta da 
sua mêsa de trabalho à familia, que adorava sobre 
tudo. no mundo, mulher, filhas, cunhados, sobri- 
nhos, é mais dois ou trez amigos dos que lhe eram 
ais! caros, Gervasio achava-se contente, Não ti- 
nha. outras ambições, não formava para o futuro 
castelio em nuvens mais ridente, Que assim fosse 
para sempre, mais não queria. Achava se bem ali, 

yaquelia! casa de artista remedindo, que sustea- 
ava com O seu trabalho, só com élle, trabalho. 
árduo, de todos os dias, trabalho sem descanço. 
que he trazia na vida a felicidade e que afinal lhe 
trouxe a morte, para elle, tão christão, talvez pre- 
mio da sua vida, E 

Gervasio morreu, A tunica alvinitente da sua 
alma não levava um rasgão aberto num momento. 
de desespeto, não à manchava um remorão. Sim- 
ples nos seus idenes, honrado em toda u sua vida, 
Peito que se abria a todos 0s perdões, nunca uma 
Angus, uma vergonha, um odio, vieram com seus 
dedos de lerro manter-lhe abertas as palpebras 
nas trevas d'uma noite enorme, esfacelar-lhe como 
a folha secea o coração, fazer-lhe correr pelas fa- 
os lagrimas de e que requeimam, 

A alegria estava hello como a luz atum astro. 

Essa alegria é um dom de Deus. Muita vez faz 
sir a ironia que morde ; a miseria, as traições, às. 
desgraças fazem rir. O coteiro no Hamlet philoso- 
phando, Triboulet aleijado procurando a filha, 
Aleeste' com a sua mysanthropia, o cavalheiresco 
D, Quixote, o mais puro de todos bs santos criados. 

ela fantasia humana, a cavallo no Rossinante, 
tendo-se contra moinhos, escancaram-nos as 
docens em gargalhadas amargas, que fazem doer. 
Risos ão pé das lagrimas. À vid 

Não era assim que Gervasio 
da sua alma, a alegria da sua vid 
berante, era essa que elle entormi 
mente na conversação, em cartas, em artigos, em 
Tomances, nas comedias, nas opéras comicas, em 
toda a aua obra, nos livros, nos jornaes e no thea- 
tro. Os typos que elle criava eram francamente. 
Comicos, às situações em que 9s embrulhava fan- 
Tasticoménte alegres, os desfechos das suas pe 
uma gargalhada que se prolongava, enquanto du- 
Tava à lembrança. 


rir. À alegria 


Rn arca 
pp e 


“Tão santo foi que até nas horas tristes da doen- 
ea, que o levou do leito, onde tanto solfreu, para. 
à Sepultura, onde emfim descança, não gemeu um. 
só queixume, não teve um dito de impaciencio, 
não murmurou uma só phrase, d'onde se pudesse 
concluir que o martyrisava uma dor ou que o ame- 
drontava a morte. Sô teve palavras boas para os 
amigos, “ditos graciosos, meiguices. Quando lhe 
custava a falar, estendia-nos as mãos, apertava as 
nossas entre as suas, afagando-as, 

Foi no sabbado de manhã que a saude lhe fera 
costumada visita Já não deveria enganar ninguem: 
é a esperança quem nos engana. Ninguem vê, 
ninguem percebe que é a morte que está dentro 
Welles é que misericordiosamente começa seu 
officio matando-lhes as dores, pobres doentes, que 
são sempre os primeiras enganados ! 

Gervasio adormecéra durante perto d'uma hora 
com a cabeça sobre o hombro d'um dos seus ami- 
gos mais caros, seu companheiro de trabalhos no 
ministerio do reino, Caldeira Rebollo. Acordou 
descançado, contente. Perguntou-me 

—Que horas são? 

Respondi-lhe : 

Quasi dia. Não ouves a tutinegra ? 

Gervasio apurou o ouvido, de todos os sentidos. 
o que conservou mais vivo durante a doença. 

Era uma tutinegra real que fizera o ninho mes. 
mo vo pé de casa, n'um arbusto junto ao poço. 

— E" uma tutinegra aquilo £ 

E sorria muito contente, ouvindo-a. 

ella, disse-me. Toda, toda. .. Abre 

N'esse momento sua cunhada entrou no quarto. 
Ja tivera noticias; sabia que passára melhor a noite; 
vinha. contente, sorrindo-se. Elle, muito feliz, 
saudou a irmã, com o olhar m 
do para a porta por onde ella en! 
nellas que davam sobre o jardim, hesitante 
não sabendo de que lado vinha a madrugada. Sua 
mulher, que os amigos de Gervasio obrigaram, 
messa rloite em que clle estava melhor, a descan- 

ar por momentos, cançada de tantas noites perdi- 
as entrou no quarto pouco depois. Trazia-lhe uma. 
medalha. Gervasio pegou n'elin, olhou-a pelos dois. 
epois devotamente beijou-a € olhou para 
sorir-se, É n'aquelle sorriso dizia tant 
Havia tanto reconhecimento para a crença devoi 
da mulher, tanta fé n'aguelle beijo! 

Foi preciso atranjar-lhe a cama, Carlos Ribeiro. 
da Silva, sobrinho de Gervasio. mudou-o para o 
chaise longue. Eoi uma balburdia na uz intensa 
mente alegre d'squella manhã de maio. Gervasio. 
ria, mostrando as bolhas enormes que os sina. 
pismos lhe haviam feito e chamava áquillo a sua. 
desgraça. E nós cheios de esperança !-. 

De repente voltou-se para Caldeira Rebollo. 

— Parabens. 

— Porquê ? perguntou este admirado, mas mui- 
to sinceramente, 

— Faz hoje annos a rainha de Inglaterra. 

E era verdade, embora viessem tão fora de pro- 
posito a novidade e os parabens 

E como todos riamos, elle fe 

— Seia. ut 

Calava-se tudo à espera. Elie de ouvido a es. 
cuta. Depois muito baixinho, como se tivesse 
medo de intercompel-a : 


sito pa 
Pastou assim alegre toda essa manhã, fazendo 
projectos de trabalho, Um pouco presecupado 
Pela falta de dinheiro, que não tinha mais que p 
Fa dois ou tres dias, Falou-me no Chanpignol, 
Cja traducção deveria ser representada. pela 
companhia do “aveira no Rio de Janeiro, no ro- 
manee historico cujo assumpto ainda não escolhe- 
Ta, ms arcanjo laser no Ci, cia é Pla 
ara tornar viável a peça. 
PE o qe Camelo de fe 
pé, pobre Gervasio 
pôucas horas depois, n'aquelle mesmo sítio em 
qe tanto sonhára, artava-se a camara ardente. 
No caixão cheio de flôres viçosas de lagrimas Ger. 
Vasio dormia. O rosto que u doença transtornára, 
Fatendo-lhe descahir ns fates, embranquecendo: 
lhe as barbas, amortecendo-Nhe os olhos, vincan- 
dolhe rugas dolorosas aos cantos da bocea, to- 
mira. aquelia expressão de santa serenidade que 


idade continuava de 


nos faz crêr que a morte é um bem, longe de ser 
Um castigo. Sab o longo bigode grisalho a bocea 
Sorrias os olhos entreabertos tinham um olhar 
aiisimo a F 
 vélas crepitavam d'um lado e outro do cgu- 
clio ante quê ele tanta vez ajoelhira o, na Paz 
sta. daquele silencio que rodeia a morte, 
m-s, do longe, cá em Baixo, os rumores da 
idade, que lhe a elle devia tantas horas alegres. 

Foi amanhecendo pouco a pouco, mas à tuti- 
negra não cantou n'essa manhã. 

À Piedade, & mais pequenina das filhas do Ger- 
vasto, veio Brincar para o jardim. Olhava pasmi 
Ba para todos que estavam chorando e dica af 
cial 

Porque estão aqueilas janelas abertas 2 Fez 
chem-as, que o papá está doemte, 

Não estã, filha. Prouvera. a Deus que estives- 
semos como elle. 

João da Camara. 


— o 
GERVASIO LOBATO 


Ha dezesseis annos partia para Paris Guilher- 
me de Azevedo à tomar 0 lugar de correspon- 
dente da Gazela de Notícias do Rio de Janeiro, é 
a satisfazer o seu grande desejo de conhecer d 
perto a Babylonia dos tempos modernos 

Guilherme de Azevedo, que com tanta origina: 
Jidade ioqugurára n'este períodico a Chronica Oo: 
culental, deixava à substituil-o =— Gervasio Lobato, 
seu amigo e seu collega na redacção do Diario da 
Manha, 

Eu conhecia Gervasio Lobato muito superfi- 
cinlmente. Fóramos vizinhos da mesma freguezia, 
morando elle na travessa do Pombal e eu na rúd 
de S. Marçal, & uma vez por outra nos encontra: 
vamos à noite em palestra na loja do Vicunte do 
chá, defronte da Escola Polytechnica, 

Elle tinha os sei dezoito annos e toda a ule- 
ria da mocidade e da vica airada, sem culdados, 
em quanto eu era o pue velho, apesar de só con- 
tar mais seis primaveras que. elle, mas que me 
pesavam com os. encargos de familia que tinha, 
gue me ni deixavam témpo para pondegas, em: 
Dora me sobrasse a vontade, Foi por isto que o 
nossas relações se não estreitaram cao, é ainda 
menos quando mudei de bairro, chegando quasi 
à perdermo.nos de vista. N 

Estava, porém, escripto, que nos haviamos de 
approximiar, mais tempo menos tempo, para só 
nos separar” a morte, à delle, que se apartou, di 
xando-nos o coração retalhado de suuilades, 

Foram deseseia unnos de boa amitade, de rela» 
ções constantes, sem que O maisleve incidente à 
perturbasse, sempre ma melhor harmonia, com 
Prshendendo nos perfeitamente eta ardu tir 
fa de fazer um perlodico, sem nunca erearmos dif: 
ticuldades um no outro, Encontrando melle ao fim 
«esse Japso de tempo a mesma boa vontade é in- 
teresse pelo Occinere, o mesmo entusiasmo com 
que entrára para esta redacção 

Diriame Uma vez, dando-me parte que tinha 
sido convidado para escrever umas chronicas pa- 
ra uma nova folha litteraria 

— eu accentei o convite, porque apesar de ser. 
“uma folha lnteraria, não é da mesma indole que o 
nosso Oceieste, que eu nunca deikarei por cou- 
Sa alguma d'este imundo, 

E Com isto elle alimmava quanta confiança ti- 
nha na amizade que nos ligava, não suspeitando 
sequer da possibilidade de qualquer desintelligen 
Cia. que viesse perturbar as nossas bous relações. 

E “tinhas razão, meu bom Gervasio. À nossa 
amizade nenca poderia esfriar, alimentada caque- 
“ida ao fogo brando do teu coração, nino de to: 
“das ns bondades, arca onde se auardavam osaffe- 
Stos mais puros, as qualidades mais peregrinas 
de um caracter de ouro. 

Não foi, não, qualquer desintelligencia que nos 
separou, é te Obrigou a deixar o Occintivrt, mas 
a mavem negra da morte, que te envolveu e te le- 
vou das vistas de quantos te queriam. 

O Occlverre cá ficou, e com ele fiquei eu tam 
dem, para cumprir hoje este doloroso dever de 
te tola, querido amigo» companheiro o tio 


A vida de Gervasio Lobato foi uma vida de tra. 
balho acima do vulgar. 

“A sua mocidade descuídosa passada na bohemia 
dos novos, entre os bastidores do theatro, que foi 
sempre a” sua paixão, ou nas ceias alegres dos 
pigs, cm que se Comtvom mitos dos que 
hoje ostupam lugar distincto na republica das let- 
tras e que elle tantas vezes recordava em seus es. 


O OCIDENTE 


criptos, resgatou, usurariamente, com uma vida 
de trabalho e de dedicação pelos seus, fszendo 
“a Jum enga: um templos de que el era o idolo. 
adorado, porque a todos enchia de bens e de car 
Tiete: esponjas e sobrinhos, tomando assim 
Garnio"Lbato, no io da fia e propor. 
gões dos antigos patrisrchas. 

sa Miolisão que hoje se nota nos laços da 
fui, o conspira imvadi 0 su are Gerva- 
alo conservas todas us boas tradições de viver de 
nossos avôs, à 

“Compoatiuse, nos dins de fest, em reunir é 
sua mea numerosa familia, a que juntava os 
Seus Tenigds mai intimos, que Gram muitos, por- 
que não podiam deixar de o ser aquelles que de 
nais perto trarasuem com ele ; 

TES ia de festa eram, não só os de auniver 
sarios da esposo, da sua Sara, da Mimi, da Pies 
dude” ou. Allo mas de todos da ami 
Bio escapando ns noites de Santo Antonio, de 
Toto, 6º 8" Pedro, que em todas eils se que 
mava fogo no jardim da sua casa, para divertir a 
Pro a” be amigos que o procuravam, juntando 
Alegria das” ersanças, nestes fojguedos, a al 
re da Se grande alma, pura, de umas ingenui- 
des ntbmibo que toda à maldade deste mundo 
nho era copas Me, entenebrecer, nem de fazer 
Soltar um quebxume sequer. 

E E ARO sonia sem motivo, porque na 
sus vg dee Um cmo myteis qu na e 

esvendod. é 

Oslo ara filho do st. Gervasio Gonçalees 
Lobitos oficial maior da contadoria de marinha, 
Tomo Queima alia da sua gravidade, tinha 
Pa (ode va sorriso caro e bom, e que não des- 
Loro o ácaro da família, juntando uma pequena 
Homona, que seria o patimonto de seus lhos. 

Tg na Que ac Mr quasi de repente, sem 
testamento e ses mais Herdeiros forçados que 
Seus don los + Gervasto é uma sua irmã 

É Corto, porem, que nem um nem outro herda: 
ram denou has, sénho a mobília de casa; porque 
cio ou papeis de credito, que deviam exis- 
ui ão sé entar nem nú apparecerim 

o pai invenigaçÕes “& buscas que de fizeram, 
Parosendto "eslava que o fllcido tinba confiado 
Sis Valores, à alguém que de jocpiiou com 
a 

E” exttanho esto caso, que bem podia contra 
ide individuos porem a Gervasio não 
Too sado o animo com fal infelicidade, é 
dee, medo O raras vezes aludia em conversa 
do farto Que úpanas por momentos lhe entibiava 
6 46 bot rien oe seu E 

à bom uno alegre, feliz entre ou seus. 
ora e eg e dessa felicidade que elle 
Fat os slementos dose ralo, que dl sreava 
a eos que faxiam estalar de riso às 

a SOM aeiovos romances sua Lisboa d 
ol do ipi, do, inha sempre uma ht 
rleta comeu pará contar. 

cs comi Pac ea morreu sua irmã, casada 
com Curia da Niver, e poucos tempos depois 
O proprio Curmo, deixando tres los orphãos e 
Que em recursos, foi elle buscar os sobrinhos 
ari cao "etidau elos, como. pae, e deste 
Aquela da Contou, inespéradamente o seu lar, 
TOS res rca para alimentar e educar," 

Sano peso pedobrar de, esforço no trabalh 
que Temporais se a. sua alma não tha jm re- 
Thgrso e eabalharia assim mais safe! 

"E eubulco e poucos. terão. auferido, neste 
pobre meio dus letras patria, o que elle kanhou 
Com a gua verve meniotavl, enchendo o repor: 
tório do thentro portugtss com Os seus originaes 

caro Pondnbões. og jornaes com os 

EM cria, €folhetins, é às empresas 
ailitoras om os seus romances, onde sobresabia 
Sempre a nota Soma e typs rotsco e r 
Cola "delegado obiervada através de um Nuc 
motiâmo sem (el nemeynismo. 

E E ver que em tda à tua obra não gans, 
parece uma ollensa. para, ninguem, uma allusão 
recta, duma carapuça. desse oficio Drgjeira de 

e ala Faustino? Navior de Novaes, uma iber- 

de de phrase que “ira o ouvido ou fáça córar 
o pdoe som estas notas, de que alguns aucto- 
TOR or Tai Canto usam e abusam, arrincou fran- 
ca Paraiba do places, e interessou o publico 
ma” font, leve é Hesprevênciosa dos seus 


Gado principiou Gervasio Lobato a sua vida 
Interaçial 405115 annos, na Voz Acndemica, joroal 
de rapazs studantes como ele imas ata cl 
nach ver toda para 6 hear, endo tando que es 
crovesso a sua priméira comedia Dehasro da as: 
car que (o representada no Gymaasio, em 1 


Esta tendencia literária estava em oppo 
com es desejos de seu pas, que antes queria que 
fio doe tum Pororaa gravo & metodo 
Como ele, preparando-o para 6 alto funcetonalis- 
ES unica coisa que podia satisfazer a justa ambi: 
Gio 'de um bom progenitor  núnca o rabiscar 
Somedias ou jonaés que, segundo à sua opinião, 
ão dava de Gomer a ingem. 

Modos de ver, no ques emfim, o pae Gervasio 
ão deixava de tê certa razão. 

“as à ielinação era tudo, é e Gervasio Lobato. 
não, reconhece. Jogo quanto erem sensatos os 
Sooselhos paternaeo ni tardou muito que a per- 
Sage seu pas o chumanse à realidade tendo que 
rar 8) ft pel vida em que todos ant 
mos empenhados. 

Ti assim que, apesar das suas comedias e dos 
seus folhenins elle sentia a necessidade de arran- 
jr tm emprexo ; e a esto proposito contava cl, 
fm aquele bom humor de toda a sua vida, uma 
entrei que Hivera com o duque de Saldanha, 
Enulto, amigo de seu paes 

Sifiaoha era então ministro « recebeu-o com a 
amabilidade e bonhomia com que O marechal re. 
Sebia toda a gente, tendo até para eli uns afe- 
Stos” semi paternõês, 

Gervanto aventurou o seu pedido, mas o mare- 
chi não he pôde satisfazer a modesta aspi 

ão 

pé — Tenho muita pie meu caro Gervasio, de 
não poder arranjarhe de prempto o que me pe- 
Meo «bas emretanto veja você se quer 0 hubto de 
Civito, que se aeranja já. Mando lavrar 0 de- 
creo. 

E'eatre milhares de historias era esta uma das. 
que ele contar 

Entretanto. Gervasio não desanimou com as 
contrariedados da vida, & lá oi pelos theatros & 
Selo Jornalismo seguindo a sum carreira livraria, 
Cóndd” dos mas. felizes, mereê do seu talento & 
tio” caracter e do se espírito trabalhudor, que 
26 escansou no selo de Deus onde repoussi os 


justos é bons, E 


E! importante a sua bogai 
No iheatro deixou as seguintes peças: 
Originaes Rapto de wm noioo, em 1 acto, de 
collsboração com Maximiliano de Azevedo ; De- 
Entro da. mascara, 3 actos; Grotescos, 1 acto; À 
Condessa Heloisa, edicina de Balzae, 3 
actos: Diz te, 4 actos; Sua Escrilencia, 3 actos 
Seguro de vida, a actos; Ar medicas, de collabo 
ção com Fernando Caldeira, 4 actas; À Eurqueza, 
acto; O Commissario de Pólícin. 4 actos: Em boa 
hora o diga, 3 actos ; As niras do Encas, 4 actos 
0 Zé Palonio, t acto, de coliaboração com Lopes 
de Mendonca e D João da Camara ; O tio Rj 
“as mamas Felgueiras, Os aanos da menina, O ensaio 
da festa, O festim de Ballhnsar, comedias todas em 
+ acto e de coliaboração com D, João da Camara 
é mustça de Cyrinco Cardoso, as operetas: O Bur- 
Po do sr. Aleuide O solar dos Barrapas, Cóci, Reineta. 
é Eacada, O Testamento da velha & O Valeio de 


s: Tio Celestino ; Mis Hey, 
kokambo, fla Condecorado, A Doutora, 
Eerias do casamento, Nilouche, Cocand e Bicoqu 
Cossaca, “Alfaiate de senhoras. Durand + Durand, 
Dr dajo; O deputado de Bonbigunc, Homem da 
bomba Lzs. Bonssiguent, Tres mulheres para um 
Marido, fe de Ouros, Lit Colegia de Meninas, Pati- 
Ja da Primavera, Comboio de reereo, Mulheres Car- 
facas. Sergio Panini. Vida Infernal, Nani. Marido 
Ta debutante, Cerco mo tio, Não se deve dizer. Di- 
heiro do anão (La Cagnotio), João Bandry, Fúlio 
de Coralia, Bipumo, Coupé 417, Radínnte, Niniche, 
Cabeça. de Vento. (Tite de Linotta, Idade ingrata, 
Nadia Paz 415, Mulher do Papi, Marido no ca 
pu Sociedade onde à pente se abhorrecr, Voz de San- 
Tso Armarão das alltuções [oie à Bibi) Grande 
ocimiro, Amigo das diabos, Tre chapéos. Almas do 
outro mundo, Fernando o Edlizardo, O primeiro ma- 
Vito de França, À gralha, O mestre de armas, etc. 

omances 'originaes = À comedia de Lisboa, 
proneira confessado, Lisboa em camisa, Os Int 
Reis de Lisboa, e Ox dramas de Africa, de colabor 
Fio com Jayme Victor, Os materias do Porto, 
Someiia do Theatro, O praude Circoçe Jack 0 Est 
or" de coliaboração com Jayme Victor. 
Collanorou nos seguintes jornaes : Foz Acade- 
mica, Bras Tizuna, Gazeta de Portugal, Dario Po- 
Basta. Literaria, Recreio, Jornal da Noite, 
i Mustrado, Pan, Progresso, Correio da Noite, 
Discusrão que fundou com Pinheiro Chagas, e que 
pt fo Hiro da Alah hoje ori da da 
Aide Pimpão, Figaro, Contemporanso, Jornai de 
capo Seco, Diario de Noticias, Reporter, Ocei 
dente é imuitos outros que não nos lembram. 


Ultimamente trabalhava na. traducção da peça 
franecea Diampino, e preparaça- se pra escpavr 
um, romance historico para a empresa editora 
Meng de Ricvedo & Cod riram 


“Gervasio Jorge Goncalves, Lobato, soou 
Lisbon, a 43 de abri de tÃio Tinha o caro do 
Lyesu” e o aupertor de letra. Era segundo oe 
da sceretarta do Reino e tinha 6 cor de 
oficial de Santlago, que, Eai D. Garios 
lançou o pescoço nur recita do caridade remo 
dia no heatro de S, Carlos para a qual Geral 
io Lobato, excroven o seu Rim do Halo, 
q 6) reprjêado pelos pemeros actores por: 
Aqua not! oiii das da Pia ia 
su Vida, é parece-nos que a uliima enteque os 
aplauso o Petar ha sena 
gora que tenha az glorias da Eternidade, é q 
ade goals Jha pd dês jr ui cocacdo migo 


Caetano Alberto, 


— e — 
GERVASIO LOBATO 


«A perda um amo 4 a matar 
da, tm md a 
Tmtto bo 


Que abnlo os prodasia a morio de Gerrao 
Ty grand usos é um iraado atgo 
Prato, romana, Criquedo” fre 
ol 0 carecia eat: so gua ndo na 
vida de jon: a na into 
Cie li der, At munca o square! 
ee “Dario da SAN como no Varais 
Monha tive & devo. ter mais amigos! pardo qui 
O GU da rele: erp o PED nenaças 
PSU EdaDa CADA ANO qd Terena 
ca, Coe ua vida Constanto do balho Cola 
Sempre tempo para se occupar de mim... 
bando al coração nosso 
“io passados cito drnoi, Ibro-m porá 
como 58 fossa Homem trabalhavam os ha 
pottas Corbgeatas, armas polis one 
aa TONA ao Ra 
as himorietas Contra Cu. Pão Than ado 
Apresentados, conbeciamo hos, ara nã nor A 
vamos, Foi este incidente da nossa vida litteraria. 
ua fa com qa poe e ns Contas entes A 
E CN 

ade Gueto flimioa Heimos amigos pará 
vida 8 parh aorta; eh quai des annoRdO Que 
Te de do sapo aos Bra 24 A 
columast ainda me prouamento e Cswtano 

to ão, tom ado hero eu amigo 4 quê 
o a Gervasio Lobato, go do 

beseêndas Ggdhdi que ma foram con 
dois grandes caracteres, duna grandes almand ee 
O due mo deem pot Geadonão 
se póde ra que Nhe dei moralmente, O 
Si SE maldade dos homens. ei et 

ol sempre o Bom para ola! Au 
pes a e po A e 
cega ab tea numero, 

O PrOMPIO,. Como Cl ne. ocasião ini 
Ra encontrarei. o 
lado Como Gervasio Lobato. Eos 

nda aqui, e resta Catano Albgro 

Grande dia coração Gmneo) 


Maura. Baadas 
A NOSSA COLLABORAÇÃO. 


Quando nos convidaram, a mim é ao Gervasi 
9 David Corazti e o José de Mello, para escrever. 
denução, é rapidameme confio que 0 mestro 
jémpo nos abalou ambos uma duvida profânda, 
se Se) Censesitaço róussir! E se o Corazei, tão 
der-se de ter confiado de mais ! ge 
Nas este era apénas um Indo da questão. O 
creditos literarios, era outro. O que sabiria da. 
qui? À responsabilidade qué iamos tomar sobre 
Rós era trêmenda, Tinhamos nada mai ema 
menos que encatxar-nos ma pele de Terrai é d 
Montepi, E ser exclusivamente Montepm e Ter- 
rail para Portugal e para o Brasil alhgurava-se. 
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nos empreza bem mais dificil do que se affigurou 
dos dois romancistas n conquista da celebridade 
êm toda a Europa e em toda a America. 
Outras pesadas considerações lnôs as pune 
mos de parte, Que nos importava que a Poesia, o. 
Drama, o. Jornal, a Litteratura exigente, vissem 
em córo descarregar sobre as nossas cabeças im- 
precações e invectivas, por esta apostasia, por es. 
fa communhão. no aliar de 5. Momtépin e de 
$. Terra, os santos por excellencia das meninas 
Baixa “e das Criadinhas que apprenderam a 


Consultimo-nos um ao outro, pestmos a nos- 
sa gravidade, medimos as nossas forças e no dia 
seguinte respondiamos ao esperançado editor : 
«Com mil vontades 

Mãos é obra, E d'ahi em diante não nos largou 
a velleidade de adoptarmos esta divisa : «Chegar, 

Já havia. o plano e ainda não havia o título. O 
Corazzi estabelecera na sua casa editora, tão con. 
siderada em todo o pais e fóra delle, o systema 


o occieNTE 
forja. Foi de Gervasio a ideia inicial Jack o Estri- 
pador estava então. em plena celebridade. Quem 
fra esse lamoso assaseio de malheres? Bode d- 
ser que o mundo Iníio tina et pergun 
Londres ! er E 

“Não sabem quem é o Jack o Estripador ? Pois 
seio eu e vou dizer à Inglaterra como é que se 
faz pol 

“Chmmunicou-me a sua ideia. Era excellete 
Jack o Estripador era uma mulher. Mas de nós & 
dlissessemos quer o acredita ! Havia de dizelco, 
duvia de divulgalo à Europa, um inglez pu 
ng. um ingiez authenico, Dio, metivo por. 
que apparese d frente desse outro mosto ro- 
mhance em 5 volumes nome de James Middleton 
tão suthentico que nunca exis, tão inglez que 
ra o noso preudonyrmol 

Depois. não foúve mais romances, mas hou- 
ve sempre da nosia pare a recordação da gem 
lera seriedade quer David, Corarzi imprimia is 
suas relações de êditor, e da minha saudade não 


TI 


go com as aguas medicinaes da Fonte Nova, para 
Bnde jamos partir, beneficiavamos O nosso rosto 
com aquelia agua do cêo em manhã de prima- 

E emquanto o comboio avançava rapidamente 
devorando kilomerros, com voracidade não inf 
rior ao appeite que já sentiamos pelo almoço que 
nos esperava, iamos pensando quanto os tempos 
mudam e O progresso transforma costumes é re- 
volaciona a Sciencia, estabelecendo theorias no- 
vas é dando até razão a outras que só viviam na. 
imaginação de phanthasistas, como Lesage quando 
ereou o typo do dr. Sangrado, no seu il Diaz de 
Santilhania, 

Sim, aquelle celebre dr, Sangrado, que tem fei- 
to ir às gerações, com o seu systema de curar to- 
das as doenças com agua, já não é uma creação 
comica da imaginação de Lesage, mas O precur- 
sor da grande transformação por que havia de 
passar a therapeutica, que Noje encontra nas aguas 
& melhor remedio para todas as doenças, desde a 
Agua circassiana e Agua Florida, que nos rejuve- 
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de não começar a publicar um romance, sem ter 
em seu poder o plano geral. Ha eventualidades 
de é necessario prevenir, é tudo menos deixar 
de satisfazer com todos os eitores os compromis 
sos. tomados pelo editor, Diahi estas previsões e 
cautelas. 

Em 15 dias estava feito o plano e achado 9 titu- 
lo: 08 invisíveis de Lisboa. O romance era publi- 
endo a fasciculos semanaes, constou de seis volu- 
mes, alguns com mais de quatrocentas paginas, e 
apesar de ser escripto au jour le jour foi sempre 

tribuido com uma regularidade inalteravel. O 

foi grande, no Brazil e em Portugal choviam 
assignantes, o editor ganhára algumas centenas de. 
libras, e o Gervasio exhultante, pensando logo 
em mettermos hombros a outra empreza do mes. 
mo genero, dizia-me : Le roí est mort Vive le roi! 

“Vieram depois Os Dramas de Africa, cujo vasto 
plano, de Leite Bastos, estava por acabar em po- 
der do Corazei, Se eu lhes disser que nunca o le- 
mos e que delle apenas aproveitámos alguns ca- 
pitulos descriptivos, não falto á verdade, Sahiram 
Binco volumes dos Dramas 1) Africa, mas manda 

inda a verdade que lhes confesse que o exito 
jo egualou o dos Intisiei 
Logo. no anno immediato novo romance na 


(Copia de uma photographa do sr, Martinez Pozaly 


se apagará nunca a lembrança d'esse convivio 
terario, em que eu vi conficmadas as qualidades. 
brilhantes de talento e de caracter que tornam 
puro e redivivo. no espirito dos que o amaram O 
home sempre chorado e sempre querido de Ger- 
vasio Lobato. 


Lisboa, 4 de junho, Jayme Victor. 


VISITA A TORRES VEDRAS 
INAUGURAÇÃO DAS AGUAS DA FONTE NOVA, 


Na quinta feira da Ascenção havia grande mo- 
vimento de passageiros. na gare do ocio, Es 

Lisboa que se despovaava para dr à espiga. O 

amanhecera com leves chuveiros, mas ninguem 
e importou com isso, pois a chuva de maio se- 
pondo a velha crença, U formosura, haviam por 
E muitas caras que a precisavam apanhar mesmo 
em cheio Deras a eta era dass e, portanto, 
a cliuva cabia perfeitamente no programa, tan- 

sendo chuva de maio. q 
im, antes de benefciarmos o nosso estoma- 


nesce na apparéncia, até ds aguas medicinaes, 
que nos resmoram o organismo, Iivrando-nos dê 
gotta, das dyspepsias, das herpes, das néphrites. 
É de” tantos outros males de que à pobre huma- 
nídade enférma. 

Assim cada descoberta que hoje se faz de agua 
com qualidades medicinaes é o mesmo que desco- 
deir um hesguro : para o proprietario, pelo rendi. 
mento que dellas póde tirar para o publico pe- 
los beneficios que Me pódem fazer aos seus acha- 
“Conclusão : todos Incra, e até nós, com o bello 
passeio que démos a Torres Vedras, mercê do 
hosso prezado amigo Paula Cardoso que, em no- 
me do sr. Antonio dos Santos Bernárdes, pro- 
prietario das aguas da Fonte Nova, muito ama- 
Velmente nos convidou para asistirmos à inau- 
guração do seu estabelecimento thermal. 

É nada de mais agradavel que um paístio atra- 
vêx desses campos floridos, em manhã de plena 
primavera, Especialmente, quando. passamos O 
tunel da Sapataria, a paizagem é mais risonha, 
espraiando-se” a vista pelas colliaas verdejantes, 
onde à vinha cuidadosamente disposta em exten- 
Sos carreiros, bem alinhados e divididos, listra as 
encostas de um verde tenro, que contrasta com 


O OECIDENTE FE 
EE mago fomos assistir á ceri 
os esbeltos salgueiros e chou- mona da intuguração do no. 


pass que orlam o Sisandro é 
Povodm os campos vitinhos. 

A paisagem é tudo que ha 
de mais fresco e risonho, e é 
sob esta deliciosa impressão 

e entramos em Torres Ve 
ras. no som do hymno da 
Girta, que Deus haja, tocado 
or das philarmonicas, e dos 
foguetes a estalar no ar, uma 
verdadeira festa, com que a 
Gommissão dos festejos ece- 
bia os representantes da im- 
rensa o guns. médicos de 
Fio que a fm assi à 
inauguração das Aguns da 
Fonte Nova 

À estação é ds portas da 
Vila sabido da, na: 
se Jogo na prande Avenida 
Tgnacko Casal Ribeiro, a meio 

qual está o Hotel dos Cu 
Gos," onde” Antonio Batalha 
Reis tinha preparado o lauto| 
almoço que enperava os Vis 
tunes, 

Um primor, este almoço ; 
primos pelo mn maior pr 
or ainda pela pêssoa que 
airgio, findra especial feita 
ao proprietario da Fonte No: 
va, de quem Batalha Reis é 

verlndeiro amigo. 

Todos os commensaes, em 
numero superior a quarenta, 
fizeram as'honras dos deli 
ciosos pratos que Baralho 
Reisla mandando para à me- 
sa, o não foi vem razão que 
alle, «o ser acelamado por 
nos todos como festejado au- 
tor de tão bons, pitéos nd» 
feliitava tambem pelo bom 
anpetite com que tinhamos. 
atacado o almoso, 

Esta. ovação. exploda de 
envolta com “as. rolhas do 
human, ento 5 brinde: 
que Hefrocavam ao ampl 
trio da festa, É prospera 
do concelho de Torres Ve ; 
ras a representado pelo sr Belford, presidento 
a e amara Pá autoridade administrativa, à coms 
mis dosfestejosção ar. Jânácio Casal Ribairo 
agia, À selencia, à arte, imprensa, do po 
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«Copia de uma photograpila dos ses Fonseca & C+ 


de Torres Vedras, um nunca acabar em fim de 
brindes, que proloagaram o almoça até depois da 
r'hora da tarde, 

E mesta boa disposição de espírito e de esto: 


O PALACIO NACIONAL DE WASHINGTON 


vo estabelecimento diâguns 
de Fone Nova, estabeleci- 
Reno itoado nú etrada di 
trial, logo adeante da gre 
ada Grao 

É! um Bello euffcio, como 
se poll ver na gravui que 
acompanha este artigo, Foi 
principiado “em fevereiro 
deeiaono é concluido em 
Perder de vista a, presteza 
Eom que & Faz qualquer ed 
ficação do Estado. 
| Sar Sontos Bernardes era 
ha muito tempo O proprias 
rio dPaquelãs agua, que 
cem andado “vinculadas. à 
sua amil, € porque a gente 
da terá e deus contornos as 
Para cura de motos acha 
talos, resolveu-se por fim 
a consiuir um eodbeees 
maior. publicidade ds virtu- 
des ditas aguns, depois do 
parecer altamente favoravel 
jus obrs lindu Mr Char. 
fessor” de ehimiea industrial 

ola Industria de Coim 

membro, da Sociedade 
Chimica de Paris, em resul. 
tado da analyãe à que pro: 

TEM precer foi corrobo- 
rado pel lentes da faculdade 
de Medicina de Coimbra, art 
di, Julio de Sande Sacadura 
Botto, João Jacintho da Siva 
Correla e Daniel de Mattos, 
& aínda pelo sr. Manuul An: 
tonio. Moreira. Junior, lan 
demonstrador da Escola Me- 
dica de Lisboa 

O edil oi sonsrido no 
dasiom, entrando a porta do 
elegante chute, encontra-3ê uma escada por onde 
o desce, pela taquerda ou pela direta para um 

ão, ao Fundo do qua, é junto À parede, est à 
com suas tormeiris nikeladas, que úma rar 


fonte 


: 
; 
É 
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O OCCIDENTE 


pariga de 18 primaveras, nfum trajo muito elegan- 
er os fi lembrar uma aMdeá da campina ro: 
mmána, abre e fecha para servir agua nos visitantes. 

“Aquelas aguas, servidas por umas empregadas 
tão garridas 6 tão pittorescamente. formosas, de- 
vem necessariamente duplicar os seus elfeitos sa- 
lutares, uma vez que a arte não foi esquecida, que 
é comg quem die! o util e o agradavel. 

E como esta, vimos. mais. empregadas, desde a 
que no juichet do estabelecimento estava form 
Sendo uns folhetos com a notícia e analyse das. 
Aguas da Fonte Nova, até as que estavam e 
eparalândo o dito agua, em uma coma ao 
a 


o do salão da fonte. 

Depois. da, cerimonia, da inauguração, a que 
assistiram as auctoridades da Villa, incluíndo o 
Sondjutor da parochia de S, Pedro, que lançou a 
bençam sobre. a nova fonte, todos os assistentes. 
beberam da agua da Fonte Nova, que por fim ficou 
franca ao publico. 

Logo depois da bençam é de se ter descoberto 
a fônte, o sr. dr, Ignacio Casal Ribeiro, num bri 
lhante improviso, felicitou o sr. Antonio dos San 
tos Bernardes pela sua louvavel iniciativa de dotar 
a villa de Torres Vedras com um estabelecimento 
Je tamo podia consogrer para a prosperidade 

Paquella. terra e donde o publico poderia tirar 
tão salutares benefícios, 

As palavras do sr. Casal Ribeiro foram recebi- 
das com applauso de quantos alli estavam, e na 
Hluenca «brilho com que falou, provou mai uma 
ver aquele proloquio de que «ho de peixe sabe 
madare. 

O salão estava cheio de gente e pela escade 
como em galeria, apinhavam-se formosas. 
em elegantes toillettes que bem provavam ser Tor: 
ros Vedras uma terra onde a moda não chega em 
ultimo lugar, 

Não lhe dâmos os pai 

No jardim da entrada as philarmonicas repe- 
tiam com insistencia o hymno, e os fogustes esta- 
lavam Já nas alturas, que um sol esplenddido úlu- 
minava, 

O dia não podia estar mais agradavel, convi- 
dando à passeio, é assim succedeu, pondo-nos to- 
dos em alegre romaria dos Gucos, depois da assi- 
Enatura do auto de inauguração. 

Uns carros, que não eram precisamente os do 
Jacintho, mas que se pareciam muito com os d'el- 
le, conduziram toda à comítiva dos Cucos, que 
dista uns dois Kilometros a E, N E. da Villa, 

E" um estabelecimento thermial de primeira or- 
dam, construído ainda ha pouco, e que nos parece, 
foi inaugurado o ano, passado. 

“Acompanhou-nos n'esta visita o sr, dr. Justino 
Freire, medico do estabelecimento. que nos mos- 
trou e explicou minuciosa e proficientemente to- 
dos os compartimentos do estabelecimento, onde 
do encontra toda a especie de banhos, até os de 
Jams que são quasi desconhecidos no paiz 

O edificio é vistissimo e possue tudo quanto a 


bens por isso. 


selencia, tem descoberto « applicado com respei 
a banhos, pelo que o estabelecimento dos Cucos. 
Éo primeiro do pais e talvez da Europa, sendo a 


é no concelho de Torres Vedras não estivesse 
já em via de restauração a sua antiza riqueza vi 
nicola, que 4 phyllosera devastou, quast se pode- 
ria dizer que lhe restava a riqueza das suas águas. 
mineraes para o levantar da transitoria decaden- 
cia por que têm passado. 

las à vinha 1á está, muito mais poderosa que 
os baluartes da historica villa, que tambem foi 
côrte de reis, « que as revoluções derruiram para 
não mais se Jevantarem. 

Lá vimos bem de perto as famosas linhas que 
fizeram recuar Massena, o general das hostes nã- 
poleonicas, que invadiram à peninsula. 

Mas se êntrassenios em divagações historicas, 
não terminariamos tão cedo estas linhas, e che 
fariamos até a esquecer as Aguas da Fonte Nova 
o belo passeio que demos. 

“N's seis horas foi o jantar, que principiou por 
sopa” à Ponte. Nova, é à que X im varios 
pratos em que houve pescada sem cerimonia e que 


Terminou por perit emborrachado, não sabemos 
Je para fazer fineza a alguma peria que por lá 
houvesse, 


'A alegria e animação era grande e os dicios es- 
pirituosos esfuziavam de um lado ao outro da sala 
fo hotel Natividade onde o jantar foi servido. 

"As saudes foram já feitas de pé, porque o com- 
boio que nos devia trazer a Lisbos estava a che- 
gar à estação. 


va 


E retirámos todos no meio de acelamações, ao 
“som das músicas que nos seguiam, acompanhados 
por todos os commensaes do almoço e do janta 
E'pelo sr. Antonio dos Santos Bernardes, que foi 
inexcedivel em obsequiar os seus convidados. 

Hoje, que, recordamos a nossa visita à Torres 
Vedras, sntimo-nos ainda tão bem dispostos, que. 
não podemos deixar, de atribuir este estado 
influencia de alguns goles d'agua de Fonte Nova 
que all tomâmos. 

Ô leitor se tem achaques e, como é natural, os 
quer desterrar de s4 vá até Torres Vedras é um 
pulo —fazer uso das aguas da Fonte Nova, que lá 
Tem O sr. Reis Santos, medico do estabelecimento, 
para o consultar. é umas bellas cachopas arrebi- 
Cadas, para lhe servirem a excellente agua, que 
promérte dar cabo de quantas dyspepsias ha por 
Esse mundo, e tudo isto por dois mi réis 

Um ovo por um real! 


Cartaxo ALuento. 
— o 
DR. ALEXANDRE BRAGA 


O fallecimento de Alexandre Braga já era es- 
perado, pois que a molestia que vinha desde tem 
pos minêndo à suá existencia, não permitia ali- 
Tentar a menor esperança do seu restabeleci- 
mento. 

“Todos contavam com o triste desenlace, mas, o 

ue é verdade, é que poucos esperavam que elle 
fosse tão proximo. E 

Era uma das figuras mais insinuantes do Porto; 
“quando passava todos se descobriam respeitosa 
mente saudando um dos vultos mais proeminen- 
tes do fóro portugues. 

TA sua palavra ardentissima, correcta elegante 
mpro eloquente, elevava-se em rendilhactssimo 
estylo ás altas regiões das aguias. As inflexões da 
Sus voz meliluu umas vezes e outras tão caver- 
nosa que causava calafrios eram como que com- 
Plemento do orador que tem de arrancar do co- 
Fação dos jurados a clemencia para os reus que 
defende. 

Elle advogava com amor, por paixão. Quem o 
tivesse por patrono tinha quasi que certa à vicio» 


Conhecia fundamente as leis e todos os artigos. 
dos codigos estavam-lhe tão presentes como a 
qualquer de nós os dias da seman 

Era uma, me roria privilegiada, e um talento 


imaginação inspirada de poeta dava azas ds mais 
encantadoras producs 
Sos eram um encanto de fórma e de concepção. 

Fallando do erudito extincto como homem, es- 
ha dias um dos seus biogranhos: +O seu 
coração era digno do seu privilegiado espirito. 
Alexandre Braga era uma alma generosa até a 
magnanimidade, « não se contam abi mais nume- 
Fosos e fervorgsos admiradores do seu talento 
que do seu nobilísimo caracter. 

Citam se muitos actos de generosidade é de 
abnegação. Por vezes deixou de ser o caudisico. 
mercantil para, com a sua voz eloquente, ser o 
protector d'um homem irremediavelmente per- 
dido, 

Salvar um desgraçado era para elle uma gloria. 
e com esse nobilisimo fim, sem mira no minimo. 
interesse, envergára muitas vezes à sua toga. 

Convidado para accusar recusava-se em geral: 
o séu posto era de defensor e não de accusador. 
Aceusar humilha; defender elevava o seu cara- 
cter alevantado. E 

E bem triste d'aquelles que teem por profissão. 
aceusar indistinctamente criminosos é janocen- 
test 

Na ultima causa crime em que clle era advo- 
gado de defera, não poude comparecer nas au- 
diencias. O seu estado já era grave. 

Alexandre Braga fôra um liberal convicto de 
idéias avançadas. O seu partido sofíreu uma gran- | 
de perda, pois o seu nome era dos que figurava. 
sempre em primeiro logar na lista, como mere- 


crevi 


Discursou em varios comícios e quando se 
bia que Alexandre Braga ia fallar, todos disputa. 
vam tm logar para ouvir a suu voz colorida e en- 
cantadora como o dóce gorgeio dos passaritos ao. 


alvorescer da primavera. Era o posta e o profio- 
a pemsdor Que falava. Arrastava comigo as 

des massas e enlevava em exasi 0a homens 

aber. “Podos o apriaudiam com b mesmo 
prénes é com a mesaiespontansidade, Os seus 
torso eram ines otavio e Quando se imágina 
Ca que o discurso estava a conbluir, mal uva É 
nalbado o exordio 

tas não fatava o auditoio porque ele co 
api Tundament 0 segredos da at do ora 

Vivia concentradamente entre os seus amigos 
mai ltimos é a familia que Idolatrava, À mar- 
terão Guiliecie Braga, O seu dilectisimo irmão 
die escrevera ns Her Viveas & o lipo, de tão 
dele ruido, contarbára lhe immendo à ima, 

a muitos! amos. que o noravel advogado não 
ça Vito a nO sér HO seu exeriptorio ho tribu 
Sai de 8, João” Novo, ou de tardes fumando um 
Crato, Hum dos stica mais soliaros e recon 
Stoa go Palio de Coystal em cavaqueia fim 
fe com diversos amigos ineparaveis nos seus 
euros paseios 

Ent de todo desprendido dar cousas mun 
damas, 

Palleceu 9 de maio. 

O Oscimente vpresenta o retrato do dr, Ále= 
xandre Braga € aqueles que 59.0 vio Conhecer 
Topos de torto, poder delexrear na sua phi- 

mia a belleza, da sum alan, Aquela fronte 
Faigada e ampla, não podia deixar de conter Um 
Celébro perito completos aquele olhar ser, 
6 e tranquilo não póde denunciar outra cousa 
que não seja a bondade do seu generoso coração | 


Porto. 
Alvaro de Mello, 


AS NOSSAS GRAVURAS] 


CASA BRANCA 


PALACIO PRESIDENCIAL DA REPUNLICA. 
DOS. ESTADOS. UNIDOS DA AMERICA DO NORTH 


Entre os mais notaveis edificios que a capital 
dos Estados Unidos da America do Norte possuo 
tem lugar proeminente a Casa Branca, 

Este edificio, que é n residência do presidenie 
da republica, é Uma das mais antigas construções. 
que se fizeram n'aquella ci !ade porquanto quando 
de fundou Washington começou se por construir 
os edificios offiiaes e administrativos, 

“A Casa Branca está rodeada pelas quatro secre- 
turias dos negocios extrangeiros, fazendo, guerra 
e da marinha. 

Esta ultima, secção de serviços officiaos é 
aquella que mais importante se tem tornado, pois. 
que, hoje reune aos arsentes de construcção nã, 
val, todas as oficinas necessarias para tornar po- 

acinha de urma nação, 
im que em tBva uma frota inglera con- 
seguiu desembarcar no bello porto de Chesd 
peske o qual serve a cidade, cinco mil homens, 
Que tomaram a cidade núscente queimando é des- 
tuindo os melhores edificios « entre elles a Casa 


num. dos seus arruinados monumento: 
lumna  rostral que foi erigida em honra dos 
marinheiros. americanos mortos n'um combate 
glorioso deante de Alger, às seguintes phrases 
drcestadas na sua verdade pelos golpes dos sabres. 
“que esboroaram o marmore — Autilado pelos in- 
Dlezes, em 1814. ç 

Foi depois de estabelecida a paz que se recon- 
struiram, e então com muito maior luxo, Os prin 
cipaes edificios arrazados € entre elles a Casas 
Branca como à nossa gravura representa. 


“TYPOS DE MULHERES DA COLOMBIA, 


A nossa gravura representa duas raparigas in- 
gente da Arica replica da, Ameriea do sui do 
nome do Brasil e do Peru, q Colombia, a qual se 
Estande desde o isthmo dô Panamá até ás Doccas. 
do Orenoque; entre 0 oceano Paclfico « o Atlan- 
tico, 

Às mulheres nataraes da Colombia é em sp 
cial as darias, como as do Panami, são verdade 


Mi anta Tião 


O OCIDENTE 


ros typos de uma raça desenvolvida livremente 
n'aqulias regiões de terras oberrimas e ainda 
não perfeitamente conhecidas. 

À Conti 


que se prolon- 
dencia d' 
dia dividiu 


RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 


(Continado do n.º 00j E 


A experiencia de poucos dias mostrára a Mas- 
sena que” devia perder as. esperanças de levar à 
Viva. força um adversario, com O qual se tinha já 
medido Em vão em terreno mais accessivel: Ergui 
das ma sum frente, estavam as linhas de Lisboa; 


ela rectaguarda, às communicações com a fron- 
k DENOA É exercito de Bi 


(e occupada pe- 


Demasiado sentia Massena 


completo desalento. 
que sua. posição era realmente desanimado! 


Pois, em tes casos, atacar ara loucura — retirar, 
legdouro ; permanecer, de todo impossivel. 

Não. obtante, em opposição a todo e qualquer 
preceito da arte bellica, o marechal teimava em se 
Qeixar ficar; e, pelo espaço de seis semanas, con- 
aeguiy munter Um exercito de sessenta mil ho: 
mens e vinte mil cavallos, em um país que não 
teria podido, durante uima semana unica, propor- 
clonar sustento à uma brigada inglera t 

Um mez não era ainda decorrido, desde o in: 
freso de Welington nos finbas quo x indole 

a campanha velo a experimentar mudança 
de parte a parte, foi abandonada a ideia de cor 
bater, Massena convencera-se de que as linhas do 
Torrês nem podiam ser tomadas mediante um 
movimento de flanco, nem levadas de investida ; 
é, pela sus parte, devistiu de tomar a offensiva. 
Elom sabia o genetalissimo do exercito alliado que 
x seção da fome, embora mais lenta que a da es- 
Padas era, no presente caso, mais segura, é dei- 
%ou-ie ficar, tranquillo e socegado, em posição na 
qual se sentia inatacavel, Considerações de toda a 
especie, tanto pesoses como políticas, impelliam 

lssena a permanecer em frente do inimigo em 
juanto podesse ; lavrava, porém, já a fome nos 
eus arraiges, a despeito dos expedientes de toda 
A casta a que! se soccorria para obter viveres. 

Neste Comenos encontravam curso, em Ingla- 
terra, boatos da mais infame falsidade ; o systema 
das. rusgas ra, pelos radicaes, atacado com a 
maxima violencia ; alia-se a opposição de aceia- 
os de Jack Falstaf de truanesca memoria. 
spalhára-se que o exercito aliado estava sendo. 

principe do 

unha de 

lorar, do 

am que 
eum 


apenas senhores do terreno que 05 soldados pisa- 
vam, é dos cabeços em que Assentava a sua arti- 
ria, 
Era portanto, de esperar — diziam as gazetas — 
jus Wellington nem por sombras pensasse em se 
xar. estar. todo a Inverno n'aquelles cômoros 
estéreis, quando poderia ainda embarcar, apenas 
com perdas diminuta; — e que, quanto mais de- 
pressa O fizesse melhor. 
Ora, em oposição a tão fucciosas assersões, e 
que, com tanta falta de escrúpulo atropelavam a 
verdade dos factos, aqui fica o testemunho de um 


precioso varão, que foi participante em taes see. 
fas, =— nada mais e nada menos que Lord Le 
doniderry :—-Emquanto, das linhas a dentro,» (diz 
esta. authoridade) todas as circumstancias eram 
reguladas afim de garantir a segurança é o bem 
estar da tropa, Lord Willinaton nem por isso des- 
Carava os commodos, o conchêgo, e até mesmo o 
luxo, do seu sequito. Abundavam mantimentos. 
vnho não faltava ; é era tal a variedade das di 
Versões e passatempos, que mais parecia estarmos. 
Veraneando no cainpo, em Inglaterra, do que no. 
theatro. da puerra, À oficialidade das varias ar- 
mas é de rodas as patentes, desde o commandan- 
te em chefe até do subalterno, participava mais ou. 
menos dos prazeres da caça, das corridas e da 


e 
regalias, sempre que 0 serviço o permitia: numa 
Palavra, poueas Vezes se terá visto um exercito, 
Becupando terreno em frente do inimigo, gozar 
ul numero de horas de delete, ou conciliar 6 
Completamente os. recreros do viver campestre 
com os graves negocios da guerra. 

As vis calumnias propaladas em Inglaterra pe- 
los adversarios políueos de Wellington, eram ain- 
da augravadas pelas contrariedades que experi- 
mentavamos em Portugal ; e, emquanto o genera- 
lisimo. proseguia firme em” sua política segura, 
embora !moross, tudo parecia ter-se conspirado 

ara Me tecer embaraços. Aqui, o ministro Luiz 

jato de Sousa, ajudado pelo patriarcha, fazia O 
que queria da regencia; e os Íructos das Intrigas, 
Vrdidas em commum pelo presidente « pelo car- 
“cal, não tandaram em apparecer. Na tropa porta- 
gueza de linha, as deserções, em menos de nove 
Feres, representavam número egual de mulhares 
de homens; debandavam da ordenança compa- 
bias inteiras: a fome ameaçava Lisboa, atulhada 
de gente que, de todas as províncias do reino, 
Viera fugindo dos rancezes, e de prisioneiros, em 
Censuravel aceumulação. 

À fortificação das alturas de Almada, medida 
insistentemente reclamada pelos engenheiros io- 
leres, pera dy preteno por ama ebtatori 
do patriarcha é e a influencia exercida por este 
prelado: sobre” communidade tão, absolutamente 
Nomiaada pela ignorancia e pelo beaterio super- 
“icloso, erá astuciasamente aproveitada no intuito 
do esterilime quaesquer esforços do libertador, é 
Pará atrai, sobre o abúnet ig descontan- 

5 e calurnias. 

“be proposito e caso pensado insistiu na espo- 
sição do estado a que, iraquelia época, tinbem 
Elegado as coisas, com 0 duplo fim de mostrar, 
feiseiro pouco qu, em Bel, o poderes pá 
licos, eim Inglaterta vem a saber com respeito a 
verdadeira situação e ds circumstancias reacs de 
qualquer dos nóssos exercitos : — segundo - de 
provar com quanta perspicacia Welington conse- 
Buiu desvendar os, planos e calcular as subse- 
Auentes manobras do seu habil adversario. * 


Spectator. 


(Continday 
— e 


SEGREDO ANTIGO 
Romance pelo Morgado de Fortinhães 
(Continuada do 1.º 880) 
peccaDos vetos 
1 


— 1550 é tolice, Dis mais publicidade so facto, 
não lucras nada, O melhor, sabes o que é 


regirasete, algum tempo, para uma aldeia dos 


crear fóra, e ninguem sal 
tua irmã melhorar, cásal-os apenas elle chegue, 
é tinda podem ser fios 

Não ha razões oppór. Pensa no 
que eu te disse, e não afljas a pobre senhora, 
die, afinal tem uma certa desculpa. Eram noivos, 


| Aga irasereço o nstor ma carta de Lond Woloçios ao 
oca Ti ds angelo da, gusera, na qual o Mlvtro se 
1 apl os calmo arrumos de seia 
Eai ins, Seita lenarsent a marcha das suas 

dino! Gu a ra ata concnto 


tb, pre sativa serio 
Cen, co poste ai capta e Iterensttes 
Seade 7; 


tinham liberdade de noivos. 
é resolve. A manhã cá venho. 

Placido resolveu conforme os. 
lhos do médico, e as coisas pass 
mais inviolado sigilo. À 12 de dezembro, nasceu 
à ereança : Uma aldeã de grindes seios abundan- 
tes, veio recebel a, de noite; sob uma larga capa j 
elevando o pequeno para a sua aldeia, não se 
conformou com ter aquelle lindo menino «sem. 
alminha christão é felbo baptisar sem auetorita- 
são pondo-lhe o nome de Estevam, 

Henriqueta, gravemente enferma com o parto, 
esteve 8 dias entre a vida e a morte — «expiando 
à sua faltas, conforme dísia 0 iemão, Já entrava. 
em Sranca convalescença, quando a febre amd 
relia à colheu: e dois mezes depois do nús 
mento do filho, a infeliz creatura jatia sob a terra 
ida do cemitrio 

te acontecimento. impressionou vivamente 
Pincido. Resolveu iquidar toda a sua, casa com- 
mercial e retirar-se d'aquella terra, onde tão com- 
picados ifortunios o tinham ultimamente parse: 
Euido, 

“Tinha já elle recebido algumas cartas de Por- 
tugal, noticiando-lhe a prospera convalescença do 
seu socio, e um provavel rêgresso d'este, para 08 
principios de muio, Placido, por unica resposta, 
mandou lhe dizer que necessitava desligar-se do 
negocio, e que, portânto, encarregasse alguem de 
O representar, Visto terem interesses communs. 
Nada lhe comimunicon da morte da irmil nem do 
-imento do filo. — e quando o socio, não em 
maio, mas em outubro, regressou de nova no Rio 
de Janeiro, com a irmã, só teve uma leve sus. 
peita do que motivara O procedimento de Pl 
ido, ao saber da morte de Henriqueta, Com- 
tudo, não suspeitou a existencia de filho : pensou 

5 sr Danante motivo para quebra da amizade 

e Placido, qualquer revelação que a irmã, mori» 
bunda, lhe Brcise, da sua honra sacrificada. 

Estê pac sem saber que o era, continuou no 
Brazil, sósinho, a fama commercial que incetara 
com Plhcido Pimenta. Ao fim de dois annos, 6 
sou com a filha unica de um rico negociante, qui 
para vingar decerto a desgraçada sorte de Henri. 
queta, o deixou viuvo na ocasião de lhe dar á 
luz a primeira filha, 

Plscido regressou a Portugal com o filho de 
sua irrmã, apenas a crcança poude dispensar os cuix 
dados dá ama. Desgostoso, com febre de movi- 
mentar a sua vida, entregou O pequeno d irmã. 
Deata que lhe restava, fazendo-le antes inteiras 
revelações sobre a sun identidade, A benta rugiu, 
bramiu, contra aquella. irml tão. mimosumente 
creada: e incumbiu um dos seus padres familia- 
res, de rezar uma centena de missas por «aquella 
alma perdidas. Placido dispôz os seus papéis, or- 
denou correntemente a sua vida, e incetou Ion 
viagens pela Europa, Antes de partir, fez testa- 
mento, deixando universal herdeiro da aua for- 
tuna e da parte que lhe coubera da irmã fallecid 
ão pequeno Estevam, à quem chi fectuosh 
mente, seu filho adoptivo. À posse d'estes hay 
res, só seria dada ao pequeno quundo elle com- 

letasse 25 anhos ; até essa idade, se à irmá beata 
fosse viva, estaria. Estevam sob a sua tutella; e se 
não, deixava à mesma, o encarko de o conhar à 
uma pessoa capaz, junctamente com o segredo do 
seu nascimento & um pequeno rendimento que 
bastasse à sua alimentação, Os restantes rendi- 
medios da herança, seriam accumulados ao capi- 
tal depositado antecipadamente em uma casado 


amentaram consideravelmente o peculio legado, 
jo attingia uma somma superior a 300 contos 


fortes, À morte de Placido, que todos 
mas que, agora, uma certidão de obito, encon- 
trada entre os papeis legados pela velha Pimenta, 
autbenticava, não abria ensejo a mais duvidas é 
o animo do rapaz, por muito preparado que esti- 
vesse para 1ão extraordinaria surpreza, teve um 
deslumbramento quando se viu, assim de repente, 
senhor de tão enorme soma. 

Os papeis estavam espalhados pela mesa €, es- 
magados por aquella monstruosa revelação, nem 
Esteyam, nem 9 José Elias, ném a sr. Domingas, 
tinham pronunciado uma 46 palavra, Às physio- 
nois havim-se paralysado fuma expressão de 
Supremo. pasmo. Ainal, foi 0 José Elias quem 
primeiro falou, enrugando o suor que Io alo: 

a a testa pallida, naquela fria manhã de 
zembrc 

— Tresentos contos, carambal..- Isso é di- 
nheiro para comprar um reino 1 Quem o diria | 

— Aí, Estevinho ! — secuadou à sr4 Domingas. 
— Que figurão tu taés ficar 

Estevam sorria, aparvoado. Aqueles pormeno- 
res do seu nascimento, epiíodios vivos de ro- 


manco, que lhe pareciam quas inverosimeis; a 
miragem de um futuro brilhante, entre pompas, 
viagens, e todos os ilimitados goios da Riqueza ; 
baralhavam do seu cerebro um tropel de ideias 
confusas, que o abstrabia. Parecia-lhe assistir à 
misa-en-stêna mirabolante de um sonho, e revolvia 
ervosamente a papeliada que cominha aquelas 
revelações, para que o contacto d'esses papéis lhe 
désse úma sensação bem nítida de realidade. 

— Mas, a mim, o que me faz ainda mais móssa, 
= tornou o Joié Elias, — é tu seres filho da 
D. Hegriqueta | 

E o pae, o pae, afinal quem é? interrom- 
peu a snr4 Domingas. 

= Pois ta não ouviste aquellas memorias do 
sr Placido... E' o tal socio d'ele, 

— Que é O socio, ou- 

vi eu. Mas 0 nome el. 
le? 

= E' verdade, e o no- 
Di ineo of 

os pápeis, não 

dizem ada, Esteinho 

rapaz, “que estava, 

ainda bar nas sunt 

preoccupações, pareceu 

despertar esta Interro- 
Bação : 

Oque? 

José Elias (ol em aux 
Ho da consorte * 

— Pergunta ella, se os 
papeis não dizem'o no- 
me do tu socio...» de teu 
pa, afinal. 

— Não, não vi... Só 
ao fôr nalguns diestes. 
Estão aqui, ainda, dois. 
envelopes” fechados: 
pode Ser... Vamos a 
ver, 

Abriu 0 primeiro: era 
uma Indicação minucio. 
an de todos os passos a 
lar, para entrar na posse. 
da herança. Posto. que 
este pormenor fasse pre. 
closo, Estevam teve um 
gesto, de desconsolo 
quando viu que nenhum. 
esclarecimento dava 
dcerca da identidade de 


seu pae, — Quem seria ? 
Estaria. ainda. vivo ?— 
Abriu o segundo envo. 


loppe, é loga uíma exela- 
mação. so lhe eu 

dos labios, E" que, ao 
desdobrar um lalgo  pa- 
pel azul, os seus olhos 
poisarama n'uma declara- 
são, assignada por Pla. 
cido Pimenta, que co. 
megava assim + 

Declaro eu abaixo as. 
signado, Placido Pimen. 
ta, negociante que fuina 
praça do Rio dê Janeiro, 
que o pre de meu sobri 
nho Estevam, é b nego- 
clante portugues, meu 
ex-soeio, Anastacio Soa- 
ros Felgueiras...» 

Ta a proseguir, quando 
Juma exclamação do José 
Elias O interrompeu: 

— Anastacio, Pejguei. 
rasto. Ah, diz isso 71 
Era O brasileiro do Pal- 
meirio | 

Estevam encarou o velho, com um olhar esga- 

O que... 

= Era O brasileiro no Palmeirão, que morreu ! 
Anastácio Felgueiras ? Não conheci eu outra coi- 
sa! De modo que tu... Espera lá... Tu vens a 
Eric Saramba ! vens a ser irmão da menina, da 
discriprvel o alvoroço que esta nova re- 
ção causou n'aquellas tres. creaturas : José 
Elias continuava a pormenorisar a vida do bruzi- 
Jeiro do Palmeirão «que conhecera como as suas 
mos»; a sara Domingas benziase, uttonita, es. 
conjurando O bruxedo que via n'aquella serie de 
emprevistos; « Estevam atordoado, mucmurava, 
mama melopeia de louco 

— Era minha irmã! era minha irmã ! 


Recebemos e agradecemos 


Portugal Velho, periodio listrado, dirigido por 
Cro Sertoi, ia. ie 

Temos recebido esta publicação, a qual já vae 
no seu no 15. É hem redigida s vatiada nab suas 
seeções publicando artigos de interesse 


TYPOS DE MULHERES DA COLOMBIA 


Roletim da fica Associação dos Architects Cia 
e Archeologos Portuguezes, nº 1 e à, 

Dirigido e collaborado selectamente esta revis- 
t3, apresenta-se como um modelo no seu genero, 
Os questionarios do primeiro são realmente bem 
feitos. Na coirespondencia do n.º 2 encoftra-se-um. 
alvitre ácerea de uma lapiderantiga da rua do Sal- 
vador. Ha muito tempo que o Occibrxre tem para 
publicar uma graciosa monographia referente a 
ella e que acompanhará com uma copia da ins- 
cripção. 


Le Monde Moderne. — Recebemos os numeros. 
relativos a maio é junho de 1895, que se apresenta 
muito curioso: a collaboração tanto artística como 
eraria e scientífica é aprimorada. 

Nestes numeros vem uma noticia detalhada, en- 
riquecida de phototypias sobre o Brey 
mani o mais notavel dos manuscriptos ilumina. 
dos da bibliotheca do Vaticano o qual é abra do 


seculo xy e attribuido a artistas flamengos, 
Quantas preciosidades possuimos nós que bem 
mereciam uma semelhanie descripção. 


O Evo 
tes em tEogo 
Gracioso volumesinho de mais de duzentas pa 
nas, encerrando as seguintes composições todas 
ineditas « de valor lnteraria. 
aa Ha de Banha, conto baseado numa le 
a indiana, agrada porque é erudito € porque nos 
fala de ua Interatora cheia de encancos e dê 
mystério é que o st, À, À. Martins Velho come 
pós dei 
A caminho da cegonha, é uma chronica de aldeia, 
que, para quem conhece o Alemtejo, se m 
cheia de verdade, de e 

lorido, ora rude Ora gras 

ay delindamente ca 
cripro, pelo ar, José da, 
Siva pieão, 

O Padrão, é uma tras 
dicção elvens 
com rara. 
torica muito propr 
eranslurindo a vida 
daquela cidade na idade” 
media, elegante trabalho. 
do sty/A Alves de Ma 

Completam o bello li. 
vrinho “varias poesias € 
contos dos srs, Aupunto 
Massano, uma comedia 
deveras bem entretecidas 
A Thomaz Pires, Eua 
do Pimenta, D. Albertim 
Paraizo, Capdeville, 
Pampeu Mirabêau, Soei: 
ro de Brito, Pedro Ca- 
ancas 


mtimero Brinde nos senhores assignan- 


Olnstituto, resta 
cientifica, “e Mteraria 
Nº de fetereiro a demars 
go de 1808, Coimbra, na 
imprensa da Únirersidade, 
"Com o primeiro nu. 
mero começa esta revise 
wo seu xl volume O 
que, é uma. verdadeira 
gloria para aquelle insto 
tuto porque nela “om 
phorographado a au 
Gxistenéia, em rodas” 
manifestações da 
cia o da arte, Esto num « 
TO apresenta-se, mk, 
ado “e curioos Si 
importantes os artigos 
notavelmente valigso 
Traz secções novas é as 
sim a conteituada revista 
tende. tormar-se mais 
Eeralmente apreciada, 

O segundo destes nus . 
meros abro com O relas 
teria que o ar, Eugenio 
de Castroapresentoujus. 
tificando a. candidatura 
de João de Deus. “Tem 
uma redacção digna de 
ambos — candidato é ré 
no: 

ÀS conferencia sobre 
o exame da aguas pola. 
veis é um trabalho cone 
seiencioso do sr. À, 


mais artigos são todos á, 
altura da conceituada: revista, Temos presente 
tambem os numeros de abril é muio eguslmente 
importantes. 


“Arte, Portuguesa! — Com uma colabora 
mais dererminada;:e uma orientação mais def 
da, este-tuero da bella revista portuguera mo- 
sete o apreçoique desperta. 

Abr o número que temos presente, relativo 
a fevereiro, com um artigo do sr. Gabriel Pergira, 
intitulado shetica. Portuguesa é outros firmados 
por escriprores conhecidos. 

Peja selec 


tivo a Março, 


Reservados todos a direitos de propricda- 
de artistica e Itierario, 


Typ. Darata k Sanches Raa Nova do Lowreiro,25 a 87 


